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INTRODUÇÃO 

Os processos de separação por membrana têm se destacado no tratamento de água e efluentes. 

Os fabricantes deixam explícito a importância de manter os módulos de membranas umedecidos, 

mesmo no caso de interrupção da operação, para evitar perda de permeabilidade. Alguns estudos 

sugerem que o reumedecimento das membranas com solventes orgânicos, como álcoois, dentre outros, 

é capaz de recuperar a permeabilidade (COUTINHO DE PAULA et al., 2017; LAWLER et al., 2013; 

LOUIE et al., 2011; REZZADORI et al., 2015; SIGURDARDÓTTIR et al., 2019). Desse modo, o 

presente estudo teve como objetivo avaliar a eficiência de diferentes procedimentos de 

reumedecimento de membranas. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Amostras de membranas hidrofóbicas descartadas de osmose inversa (OI), que haviam sido 

utilizadas na dessalinização de água e cuja matriz polimérica encontrava-se ressecada devido ao 

armazenamento inadequado por longo período, foram tratadas por diferentes procedimentos. 

Empregou-se para reumedecimento água, etanol, ácido clorídrico e mistura etanol-água em diferentes 

condições, para fins de comparação. Os testes foram feitos em triplicata e os ensaios de 

permeabilidade foram realizados em uma unidade de permeação de bancada versátil, cuja área de 

filtração era de 63,60∙10-2 m², simulando uma operação com membrana plana.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A permeabilidade inicial da membrana de OI ressecada era de apenas 0,14 ± 0,14 L∙h-1∙m-2∙bar-

1. Os resultados de permeabilidade após reumedecimento estão apresentados na Figura 1. 

 
Figura 1 – Permeabilidade hidráulica da membrana de OI descartada após reumedecimento. 
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Com base nos resultados, o etanol se mostrou mais eficiente na recuperação da permeabilidade 

em relação aos demais, alcançando a permeabilidade entre 1,05 L∙h-1∙m-2∙bar-1 a 1,15 L∙h-1∙m-2∙bar-1. 

Outro ponto observado foi que não houve diferença expressiva entre a permeabilidade das membranas 

que ficaram mais tempo expostas ao etanol em relação às que ficaram menos tempo. Tal fato também 

foi observado por Rezadorri et al. (2015).  

 

A recuperação da permeabilidade após reumedecimento se justifica pela mudança na estrutura 

polimérica da membrana ocasionada pelo álcool, como polaridade e grau de inchaço 

(SIGURDARDÓTTIR et al., 2019). Com o inchaço da cadeia polimérica, as interações polímero-

polímero são reorganizadas, o que aumenta os espaços entre as cadeias e consequentemente a 

flexibilização da matriz polimérica resulta no aumento da permeação (LOUIE et al., 2011). 

CONCLUSÃO 

Pode-se concluir que o etanol é mais eficiente na recuperação da permeabilidade. Dessa forma, 

fica indicado o seu uso para reumedecimento de membranas poliméricas. Recomenda-se o uso da 

mistura água-etanol (50% v/v) durante 15 min para remudecimento efetivo da membrana polimérica. 
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